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Resumo. O zooplâncton é um importante elo nas teias tróficas aquáticas, além de represen-
tar uma parcela considerável da biodiversidade. No presente estudo revisamos o conheci-
mento sobre a comunidade zooplanctônica no estuário da Babitonga e áreas costeiras adja-
centes visando fornecer subsídios para elaboração de planos de conservação e manejo locais. 
O estudo do zooplâncton na região é recente, desde 2002, com maior esforço amostral no 
canal principal do estuário. Um total de 261 espécies foram registrados até o momento, sen-
do 159 invertebrados e 102 larvas de peixes, incluindo sete espécies exóticas. A região ainda 
carece de estudos, principalmente nas áreas mais internas do estuário, bem como para di-
versos grupos taxonômicos (e.g. moluscos, quetognatos, apendiculárias) e aspectos como 
interações tróficas e simbióticas, reprodução, produção secundária, dinâmica populacional, 
padrões de flutuação em curto e longo-prazo, e a influência de eventos climáticos e mudan-
ças climáticas na composição, distribuição e abundância das espécies. 
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holoplâncton. 
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Abstract. Zooplankton of Babitonga Bay and adjacent continental shelf: diagno-
sis and literature review.  Zooplankton is an important link within aquatic food webs 
and represents a large fraction of the biodiversity. Here we review the zooplankton literature 
from Babitonga Bay estuary and adjacent coastal area in order to provide technical back-
ground for the elaboration of local conservation and management policies. Zooplankton 
studies in the area are recent, since 2002, with higher sampling effort in the main channel of 
the estuary. A total of 261 species have been recorded, with 159 invertebrates and 102 fish 
larvae, including seven exotic species. Local zooplankton studies are yet limited, particularly 
in the inner regions of the estuary, as well as for many taxonomic groups (e.g. mollusks, 
chaetognaths, appendicularians) and for aspects such as trophic and symbiotic interactions, 
reproduction, secondary production, population dynamics, short- and long-term dynamics, 
and the influence of climate events and climate change in the species composition, distribu-
tion and abundance. 
Keywords: medusae, copepods, decapod larvae, ichthyoplankton, meroplankton, holo-
plankton. 
- ESPECIAL BABITONGA 
Introdução 
O zooplâncton representa um impor-
tante compartimento das comunidades aquáti-
cas, sendo composto por animais adaptados à 
vida em suspensão na coluna de água e com 
capacidade de locomoção limitada em relação à 
força de turbulência das correntes, sendo, por-
tanto, transportados passivamente pelas cor-
rentes (e.g. Lalli & Parsons, 1997). Esses ani-
mais controlam a produção fitoplanctônica, 
principal fonte de produtividade primária ma-
rinha sendo, portanto, cruciais na transferên-
cia de energia entre os produtores primários e 
os demais níveis tróficos nos ecossistemas ma-
rinhos, sustentando assim, direta ou indireta-
mente, populações de peixes, muitos dos quais 
de importância comercial. A abundância, di-
versidade e estrutura da comunidade zooplan-
ctônica é determinante na estruturação das 
teias tróficas e, portanto, no funcionamento 
dos ecossistemas marinhos e estuarinos e nos 
ciclos biogeoquímicos (Harris et al., 2000; Vi-
eira et al., 2015). Além disso, o zooplâncton é 
bastante diversificado, tanto ecologicamente 
quanto morfológica e taxonomicamente, repre-
sentando uma importante parcela da biodiver-
sidade marinha (Boltovskoy, 1981, 1999) e des-
tacando-se tanto pelo elevado número de espé-
cies quanto de grupos taxonômicos de catego-
rias superiores. Praticamente todos os filos 
animais têm representantes planctônicos pelo 
menos em algum estágio do ciclo de vida, in-
cluindo o subfilo dos vertebrados já que os es-
tágios de ovo e/ou larva da maioria dos peixes 
ósseos marinhos habita o plâncton 
(Boltovskoy, 1981, 1999; Harris et al., 2000). 
Considerando a permanência no plânc-
ton, os organismos são classificados como ho-
loplâncton e meroplâncton. O holoplâncton 
constitui as espécies que passam todo o seu 
ciclo de vida no plâncton (e.g. copépodes, sifo-
nóforos, ctenóforos, eufausiáceos, quetognatos, 
apendiculárias, taliáceos), enquanto o mero-
plâncton engloba os organismos que passam 
somente parte do seu ciclo de vida no plâncton 
(e.g. alguns grupos de medusas, larvas de orga-
nismos bênticos como decápodes, moluscos, 
poliquetas, etc., e ictioplâncton). O ictioplânc-
ton compreende os ovos e larvas de peixes tele-
ósteos, representando assim o componente 
com importância econômica mais direta da 
comunidade zooplanctônica juntamente com 
as larvas de decápodes (Smith & Johnson, 
1996, Sumich 1996, Lalli & Parsons, 1997). A 
sobrevivência, crescimento, dispersão e recru-
tamento dessas larvas controla amplamente a 
distribuição e dinâmica populacional dos adul-
tos. 
Em geral, o zooplâncton tem um ciclo 
de vida curto, respondendo rapidamente às 
mudanças ambientais (Lalli & Parsons, 1997; 
Harris et al., 2000). Assim, sua distribuição e 
abundância refletem padrões temporais e espa-
ciais de acordo com as flutuações ambientais e 
com os processos de mistura da coluna d’água 
(Boltovskoy, 1981, 1999). Desta maneira, os 
organismos zooplanctônicos respondem rápido 
a alterações no ambiente, sejam elas naturais 
ou antrópicas, sendo em geral considerados 
bons indicadores da qualidade ambiental. 
No presente trabalho apresentamos 
uma revisão sobre o conhecimento da comuni-
dade zooplanctônica da Baía da Babitonga e 
plataforma continental rasa adjacente, região 
conhecida como “Ecossistema Babiton-
ga” (sensu Gerhardinger et al., 2016), particu-
larmente visando fornecer subsídios técnicos 
sobre esse importante compartimento para 
auxiliar no diagnóstico do ambiente natural da 
região com vistas a elaboração de um plano de 
manejo e conservação desse importante ecos-
sistema (veja Gerhardinger et al., 2016, 2018 




As informações presentes neste estudo 
foram levantadas da literatura, pela experiên-
cia prévia dos autores em projetos na região 
(e.g. Costa & Souza-Conceição, 2009; Nogueira
-Júnior & Souza-Conceição, 2010; Costa, 2011; 
Costa et al., 2011, 2012; Nogueira-Júnior, 2012; 
Nogueira-Júnior et al., 2015; Nogueira-Júnior 
& Oliveira, 2017), e através de buscas na inter-
net usando o Google acadêmico e a Plataforma 
Lattes (http://lattes.cnpq.br/). As buscas fo-
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ram realizadas até fevereiro de 2017 utilizando 
combinações de palavras como “zooplâncton”, 
“Baía da Babitonga”, “São Francisco do Sul”, 
“Itapoá”, “Copepoda”, “ictioplâncton”, “larvas”, 
“crustáceos”, “medusas”. Considerando a baixa 
quantidade de estudos com o zooplâncton da 
região foram considerados todos os trabalhos-
disponíveis, incluindo não publicados como 
teses, dissertações, trabalhos de conclusão de 
curso de graduação e resumos de congressos. 
Uma tabela com todas as espécies registradas 
foi compilada (Tabela 1). Considerando que os 
estudos com o zooplâncton do ecossistema Ba-
bitonga são bastante recentes, foram divididos 
em apenas dois períodos de similar intervalo, 
de 2002 a 2009 e de 2010 a fevereiro de 2017. 
 
Resultados e discussão 
Estudos na região 
O estudo do zooplâncton do Ecossiste-
ma Babitonga é bastante recente (Schettini et 
al., 2002) e restrito e, portanto, não existe 
muita informação sobre esse importante com-
partimento ainda que o conhecimento da di-
versidade, abundância e dinâmica espaço-
temporal do zooplâncton da região venha au-
mentando consideravelmente (e.g. Marafon-
Almeida et al., 2008a; Souza-Conceição et al., 
2013a, b). Apenas 40 estudos foram realizados 
com o zooplâncton no ecossistema Babitonga, 
sete deles na plataforma e o resto exclusiva-
mente dentro do estuário. O esforço amostral 
foi consideravelmente maior no canal principal 
do estuário, pequeno na plataforma adjacente 
e praticamente inexistente nos canais internos 
(Figura 1) com salinidades mais baixas (<10). 
A maior parte desses estudos foi divul-
gada através de artigos em revistas científicas 
indexadas (32,5%) e resumos de congressos 
(30%; Figura 2a), seguidos por Trabalhos de 
Conclusão de Curso de Graduação (TCCs; 
18%). O número de artigos acadêmicos em re-
vistas científicas aumentou consideravelmente 
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Figura 1. Mapa da Baía da Babitonga e plataforma adjacente mostrando os pontos de coleta dos estudos 
com metazoários planctônicos na região. 
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desde 2010 (Figura 2a), já o número de resu-
mos de congressos manteve-se constante e o 
número de TCCs diminuiu consideravelmente 
depois de 2010 (Figura 2a), particularmente 
após a saída do Prof. Dr. José Maria Souza-
Conceição da UNIVILLE, um dos pioneiros e 
principais fomentadores do estudo do plâncton 
na região (e.g. Souza-Conceição et al., 2007a, 
b, 2013a, b; Souza-Conceição 2008; Costa & 
Souza-Conceição, 2009; Nogueira-Júnior & 
Souza-Conceição, 2010). 
Composição de espécies, abundância e/
ou biomassa, e dinâmica sazonal e/ou espacial 
de um determinado grupo, bem como a in-
fluência de variáveis abióticas (principalmente 
temperatura e salinidade) e/ou bióticas 
(principalmente disponibilidade de alimento) 
na estruturação das taxocenoses foi a temática 
da maioria dos estudos. Aspectos como intera-
ções tróficas e simbióticas ainda não foram es-
tudados, e outros como reprodução (Oliveira et 
al., 2010a, b) e produção secundária (Souza, 
2013) foram apenas superficialmente analisa-
dos com informações restritas tanto em termos 
taxonômicos, quanto espaciais e temporais. 
Enquanto variações sazonais foram relativa-
mente bastante estudadas, variações temporais 
de curta escala (horas, dias, semanas), bem 
como de longa escala (interanuais, interdeca-
dais) não foram avaliadas na região. Na curta 
escala, variações com o ciclo das marés são 
possivelmente as mais relevantes já que as ma-
rés influenciam diretamente o gradiente salino 
que por sua vez é o principal estruturador es-
pacial de comunidades planctônicas estuari-
nas, conforme já demonstrado na Babitonga 
para diversos grupos como diatomáceas, dino-
flagelados (Brandini et al., 2006), copépodes 
(Souza, 2013), hidromedusas (Pukanski, 2011), 
poliquetas (Nogueira-Júnior & Oliveira, 2017) 
e ictioplâncton (Costa & Souza Conceição, 
2009; Costa et al., 2012). 
Os grupos mais estudados incluem os 
crustáceos, particularmente as larvas de decá-
podes antes de 2010 e grupos holoplanctônicos 
como copépodes e misídeos de 2010 até o pre-
sente (Figura 2b), os gelatinosos, principal-
mente depois de 2010, e o ictioplâncton em 
ambos períodos (Figura 2b). Entretanto, den-
tre os estudos com crustáceos apenas dois rea-
lizados na plataforma estão disponibilizados 
sob a forma de artigo em revistas científicas 
(Marafon-Almeida et al., 2008a; Nunes-
Figura 2. Resumo dos estudos com metazoários 
planctônicos na Baía da Babitonga e plataforma 
continental adjacente, de acordo com o tipo de 
publicação (a) e grupos taxonômicos ou funcio-
nais abrangidos (b). TCCs = trabalhos de conclu-
são de curso de graduação; ictio = ictioplâncton; 
geral = comunidade zooplanctônica total; gelati-
nosos = cnidários, ctenóforos e tunicados; outros 
meroplâncton = larvas de estomatópodes e poli-
quetas; crustáceos holoplâncton = copépodes, 
cladóceros e misídeos. 
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Domingos & Resgalla, 2012), sendo que a gran-
de maioria (8 estudos) está na forma de resu-
mos de congressos (e.g. Marafon-Almeida et 
al., 2007, 2008b) e, portanto, de conteúdo li-
mitado, circulação restrita e difícil acesso. Al-
guns estudos, principalmente antes de 2010 
(Figura 2b), analisaram a comunidade zoo-
planctônica como um todo apresentando dados 
de riqueza, diversidade, abundância, biomassa 
e/ou biovolume total (Alquini, 2003; Brandini 
et al., 2006; Souza-Conceição et al., 2007a). 
Trabalhos com outros grupos foram esporádi-
cos (Figura 2b), incluindo poliquetas (Nogueira 
Júnior & Oliveira, 2016) e larvas de estomató-
podes (Souza-Conceição et al., 2007b), e diver-
sos táxons importantes ainda não foram anali-
sados (veja abaixo na seção “Diversidade zoo-
planctônica”). Para o ictioplâncton existe uma 
lacuna em estudos que busquem a identifica-
ção dos ovos, apesar da sua importância direta 
para a identificação das áreas e períodos de 
desova que podem subsidiar ações de conser-
vação e manejo de espécies exploradas. A falta 
de estudos nesse sentido é devido, principal-
mente, a dois fatores: i) material de identifica-
ção de ovos é restrito para as espécies que 
ocorrem na região (Boltovskoy, 1999; Favero et 
al., 2015), e ii) decréscimo do número de pes-
soas que trabalham com taxonomia do ictio-
plâncton. 
Diversidade zooplanctônica 
Um total de 261 espécies de metazoá-
rios planctônicos foi registrado na Baía da Ba-
bitonga e plataforma adjacente, 159 invertebra-
dos e 102 larvas de peixes (Tabela 1). Cordados, 
crustáceos e cnidários são os grupos com maior 
número de espécies (Figura 3; Tabela 1). Ainda 
que em parte isso reflita a quantidade de estu-
dos com os diferentes táxons, esses três grupos 
em geral estão entre os mais diversos no plânc-
ton marinho (e.g. Boltovskoy, 1981, 1999). Co-
mo é típico de regiões costeiras e estuarinas, 
formas meroplanctônicas predominam em ri-
queza de espécies (Tabela 1). Entre os cnidários 
a maioria das espécies registradas na Babiton-
ga são hidromedusas (Figura 3), particular-
mente as meroplanctônicas das ordens Antho-
athecata e Leptothecata, entre os crustáceos 
predominam as larvas de decápodes e entre os 
cordados as larvas de peixes (Tabela 1; Figura 
3). Diferentemente, as formas holoplanctôni-
cas em geral dominam em abundância. Copé-
podes, por exemplo, atingem >30.000 ind.m-3 
no estuário da Babitonga (Souza, 2013), en-
quanto larvas de decápodes chegam ao máxi-
mo de 1.935 ind.m-3 (Pandolfo, 2006; Pandolfo 
et al., 2007; Gonçalves, 2009), hidromedusas 
meroplanctônicas não ultrapassam 120 ind.m-3 
(Nogueira-Júnior et al., 2015), larvas de poli-
quetas não atingem 1,5 ind.m-3 (Nogueira-
Júnior & Oliveira, 2017) e larvas de peixes não 
ultrapassam 60 ind.m-3 (Costa & Souza-
Conceição, 2009; Souza-Conceição et al., 
2013a). 
O número de espécies de invertebrados 
planctônicos registrados dentro do estuário 
(141 spp.) é consideravelmente maior que na 
20 
Figura 3. Número de espécies de metazoários 
planctônicos registradas no setor estuarino (a) e 
plataforma continental (b) do ecossistema Babi-
tonga. Diferentes cores das barras representam 
diferentes grupos de acordo com a legenda. H = 
hidromedusas; S = sifonóforos; CS = cubomedu-
sas e cifomedusas; Cop = copépodes; C = cladóce-
ros; St = larva de estomatópodes; LD = larvas de 
decápodes; M = misídeos; Tu = tunicados; LP = 
larvas de peixes; Ct = ctenóforos; Pol = polique-
tas; Ch = quetognatos.  
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plataforma adjacente (61 spp.), o que não é 
conclusivo considerando o esforço amostral 
significativamente menor na plataforma, bem 
como menor variedade de grupos estudados. 
Com crustáceos, por exemplo, apenas dois es-
tudos foram realizados na plataforma 
(Marafon-Almeida et al., 2008a; Nunes-
Domingues & Resgalla, 2012), enquanto ne-
nhum estudo foi realizado na plataforma com 
vários outros grupos (e.g. poliquetas e quetog-
natos)". Em contraste, a diversidade de larvas 
de peixes, é um pouco maior na plataforma do 
que no estuário (64 x 60 spp.; Figura 3a, b). 
Muitas dessas espécies podem habitar ambos 
os ambientes e dependem dos estuários para o 
seu desenvolvimento (por exemplo, Micropo-
gonias furnieri e Trachurus lathami). Os estu-
dos de ictioplâncton concentraram-se na região 
de canal principal do estuário, o que contribui 
significativamente para o predomínio de espé-
cies marinhas registradas para a região, e que 
dependem da baía para seu desenvolvimento. 
O número de espécies zooplanctônicas 
registradas na região certamente está subesti-
mado pela ausência de estudos com vários gru-
pos taxonômicos, bem como pelo esforço 
amostral baixo na região da plataforma adja-
cente e quase ausente nas regiões mais inter-
nas da baía até a entrada dos rios. Portanto, a 
ocorrência de espécies com afinidades límnicas 
ainda é pouco conhecida na região. Cladóceros, 
por exemplo, são muito mais diversificados em 
água doce do que salgada (Boltovskoy, 1981, 
1999), assim é esperado uma diversidade mui-
to maior nessas regiões de salinidades baixas 
não amostradas. Para alguns grupos nenhuma 
espécie foi registrada devido à completa ausên-
cia de estudos. Esse é o caso dos moluscos, 
apesar de ocorrência óbvia de larvas de diver-
sas espécies de gastrópodes e bivalves cujos 
adultos podem ser encontrados em abundância 
no bentos, muitos dos quais com importância 
comercial (e.g. Cremer et al., 2006; Tureck et 
al., nesse volume). Mesmo entre os grupos 
mais bem estudados localmente, como os crus-
táceos, cnidários e larvas de peixes, é provável 
que o número de espécies registradas ainda 
seja uma subestimativa tanto devido à proble-
mas taxonômicos inerentes a cada grupo, 
quanto à dificuldade de amostragem de espé-
cies raras, baixo esforço amostral nos setores 
internos, entre outros. 
Espécies exóticas 
Considerando a ausência de estudos 
históricos com o zooplâncton na Babitonga, 
bem como para a maioria dos ecossistemas 
marinhos brasileiros, a detecção de espécies 
exóticas é difícil. Dentre as 261 espécies de me-
tazoários planctônicos registradas no ecossiste-
ma da Babitonga, sete (~2,7%) são provavel-
mente exóticas: as hidromedusas Cnidostoma 
fallax, Podocoryna loyola, Blackfordia virgi-
nica e Moerisia inkermanica, a cifomedusa 
Phyllorhiza punctata, o copépode Temora tur-
binata, e o peixe Omobranchus punctatus 
(Brandini et al., 2006; Haddad & Nogueira-
Júnior, 2006; Bardi & Marques, 2009; Costa et 
al., 2011; Nascimento et al., 2018). 
Podocoryna loyola é considerada pro-
vavelmente invasora na região, já que seus pó-
lipos foram detectados em substratos artificiais 
em Paranaguá apenas a partir de 2007, apesar 
de estudos locais com hidróides desde os anos 
1980 (Haddad et al., 2014). Na Babitonga pro-
vavelmente tenha populações estabelecidas. 
Pólipos (veja Cabral & Nogueira-Júnior, nesse 
volume) e medusas (Nogueira-Júnior, 2012) 
dessa espécie são comuns e abundantes, prin-
cipalmente no verão quando a atividade repro-
dutiva é intensificada e as medusas atingem 
densidade média de ~3,5 ind.m-3 no canal 
principal (Nogueira-Júnior et al., 2015). 
Blackfordia virginica e M. inkermani-
ca são espécies tipicamente de regiões estuari-
nas e águas salobras, consideradas nativas do 
Mar Negro e com registros de introdução em 
diversos locais (e.g. Saraber, 1962; Toyokawa & 
Fuji, 2015), incluindo Argentina (Genzano et 
al., 2006) e Brasil (Nogueira-Júnior & Oliveira 
2006; Bardi & Marques, 2009). B. virginica 
provavelmente tenha populações estabelecidas 
na Babitonga ocorrendo em densidades médias 
de 0,4 ind.m-3 durante o verão quando sua 
abundância é maior (Nogueira-Júnior et al., 
2015). Apenas um único indivíduo jovem de M. 
inkermanica foi encontrado na Babitonga 
(Nogueira-Júnior, 2012). Considerando o hábi-
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to da espécie de ocorrer em águas de baixa sali-
nidade (principalmente <5; Nogueira-Júnior & 
Oliveira, 2006) em conjunto com o baixo esfor-
ço amostral nessa região na Babitonga (Figura 
1), não é possível avaliar se M. inkermanica 
mantém populações estabelecidas. 
Cnidostoma fallax era considerada en-
dêmica da costa africana do Atlântico (e.g. 
Kramp, 1961) e desde 2007 tem aparecido em 
estuários do sul do Brasil como Babitonga 
(Nogueira-Júnior, 2012), Lagoa dos Patos 
(Teixeira-Amaral et al., 2017) e Paranaguá 
(Nascimento et al., 2018), onde pode atingir 
grande abundância e chegar a representar 
>40% do total de medusas em Paranaguá 
(Nascimento et al., 2018) e densidades de 
11,300 ind.m-3 na Lagoa dos Patos (Teixeira-
Amaral et al., 2017). A ausência dessa espécie em 
estudos pretéritos nesses mesmos estuários suge-
re que tenha aparecido apenas recentemente, 
mas pode ter sido omitida devida à escassez de 
estudos com medusas estuarinas no Brasil (veja 
Nascimento et al., 2018). Na Babitonga apenas 
poucos indivíduos foram encontrados e ainda 
não se sabe se há uma população estabelecida. 
Phyllorhiza punctata é uma espécie 
considerada nativa da Austrália, com vários 
registros de invasões em regiões costeiras de 
diversas localidades, principalmente no Atlân-
tico e Mediterrâneo (e.g. Ocaña-Luna et al., 
2010; Durgham, 2011), incluindo Brasil. Na 
Babitonga foi registrada em abundância na en-
trada do estuário e plataforma adjacente entre 
2001 e 2005 (Haddad & Nogueira-Júnior, 
2006), não tendo sido avistada posteriormente 
(Nogueira-Júnior, 2012). Essa medusa tem 
picos de ocorrência no Brasil com períodos de 
desaparecimento (Haddad & Nogueira-Júnior, 
2006; Nagata et al., 2013). Não é claro se isso 
se deve a pulsos populacionais de longo prazo 
ou se são invasões recorrentes que não perdu-
ram (Nagata et al., 2013). 
Temora turbinata foi detectada pela 
primeira vez no Brasil no estuário do Rio Vasa-
Barris em Sergipe (Araújo & Montú, 1993), e 
atualmente é amplamente distribuída em regi-
ões costeiras e estuarinas entre o Pará e o Rio 
Grande do Sul (Villac et al., 2009). Na Babi-
tonga T. turbinata mantém populações estabe-
lecidas, sendo amplamente distribuída tanto 
na plataforma adjacente quanto no estuário 
(Tabela 1), atingindo maiores densidades no 
último onde figura entre as espécies mais 
abundantes com concentrações de até 3.270 
ind.m-3 (Brandini et al., 2006; Souza, 2013). 
Omobranchus punctatus é nativo do 
Indo-Pacífico e sua ocorrência em Israel e no 
Atlântico, incluindo Brasil, é interpretada co-
mo resultado de invasões (Gerhardinger et al., 
2006; Costa et al., 2011). A espécie tem sido 
registrada no Brasil desde os anos 2000 em 
diversos estuários numa ampla variação latitu-
dinal (2-26°S), incluindo a Babitonga onde a 
presença de indivíduos adultos (Gerhardinger 
et al., 2006) e larvas durante quatro anos con-
secutivos (Costa et al., 2011), indica que a es-
pécie esteja se reproduzindo e completando 
seu ciclo de vida na região e, portanto, manten-
do populações permanentes. 
Conectividade, vulnerabilidade e 
pressões antrópicas 
Considerando o baixo grau de conheci-
mento que se tem sobre o funcionamento do 
compartimento zooplanctônico na Babitonga, é 
difícil apontar as pressões, antrópicas ou não, a 
que esses organismos estão localmente sujeitos 
e ainda mais complicado predizer respostas 
das populações ou alterações na estrutura ou 
dinâmica da comunidade. Populações planctô-
nicas, por definição, em geral tem alta conecti-
vidade com ecossistemas próximos e as trocas 
são altamente dependentes dos padrões de cir-
culação e da dinâmica de marés, o que é parti-
cularmente verdadeiro em estuários (e.g. Melo-
Júnior et al., 2007). A maioria das espécies é 
pouco dependente de outros ecossistemas, os 
tamanhos populacionais em geral são grandes 
e os tempos de crescimento e reprodução cur-
tos, o que as torna em geral pouco vulneráveis. 
Provavelmente os maiores impactos estão as-
sociados à introdução de espécies exóticas, po-
luição, bem como alterações físicas na coluna 
d’água e/ou nos padrões de circulação. Outros 
fatores que também influenciam as comunida-
des planctônicas de uma forma geral, mas que 
ainda não foram analisados localmente são as 
oscilações oceanográficas de longo prazo (e.g. 
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El Niño-La Niña) e mudanças climáticas. Esses 
eventos exercem forte controle nos padrões 
oceanográficos e, consequentemente, nos pa-
drões de ocorrência, distribuição e abundância 
das espécies planctônicas. 
As espécies meroplanctônicas, no en-
tanto, dependem diretamente do habitat bênti-
co, incluindo a disponibilidade de substrato 
adequado e condições adequadas ao assenta-
mento larval, crescimento e reprodução. Essa 
interação entre o plâncton e o bentos é particu-
larmente importante considerando que a dis-
ponibilidade, abundância e distribuição das 
larvas, bem como sua dispersão pelas corren-
tes, é um importante fator regulador de popu-
lações bênticas incluindo muitas espécies de 
importância comercial. Para o ictioplâncton, a 
conectividade entre oceano e estuário é parti-
cularmente importante para a manutenção das 
populações adultas que dependem destes ecos-
sistemas. Muitas das espécies de peixes, que 
passam suas fases iniciais no plâncton não são 
residentes do estuário e precisam de outros 
ecossistemas para manutenção de suas popula-
ções, como a corvina Micropogonias furnieri e 
a palombeta Chloroscombrus chrysurus. Mui-
tas dessas espécies estão sobre-explotadas de-
vido à pressão pesqueira, o que em sinergia 
com os impactos na condição do habitat e/ou 
influência de eventos climáticos, podem deixar 
essas populações ainda mais vulneráveis (veja 
Herbst et al., nesse volume). 
Espécies exóticas comumente tem efei-
tos negativos para a biodiversidade (Ruiz et al., 
1997), como a substituição de espécies nativas, 
que podem ter sua abundância drasticamente 
reduzida, inclusive eventualmente sendo local-
mente extintas. Outro efeito comum causado 
por espécies invasoras é a modificação da es-
trutura da comunidade e consequentemente da 
teia trófica e do funcionamento do ecossiste-
ma. No ecossistema Babitonga alguns desses 
processos podem estar acontecendo. O copépo-
de exótico Temora turbinata é o segundo 
(Brandini et al., 2006) ou terceiro (Souza, 
2013) mais abundante no estuário, enquanto 
seu congênere nativo, T. stylifera, é pouco 
abundante (Souza, 2013) ou ausente (Brandini 
et al., 2006; Rodrigues, 2010). Na plataforma 
adjacente, ao contrário, T. stylifera é mais 
abundante (Nunes-Domingos & Resgalla, 
2012), corroborando a hipótese que a introdu-
ção de T. turbinata teria afastado T. stylifera 
para fora da costa (Villac et al., 2009). Como 
as duas espécies são similares morfológica e 
ecologicamente, talvez não cause uma altera-
ção drástica na teia trófica e no funcionamento 
do ecossistema, hipótese que deve ser testada 
em estudos futuros. De forma análoga, a hidro-
medusa C. fallax reduziu consideravelmente a 
abundância da nativa Liriope teraphylla na 
Baía de Paranaguá, que reiteradamente era a 
medusa dominante antes do aparecimento de 
C. fallax e tornou-se a quarta mais abundante 
(Nascimento et al., 2018). O mesmo talvez não 
ocorra na Babitonga, já que apenas poucos in-
divíduos de C. fallax foram encontrados. Ainda 
assim, essa hidromedusa é capaz de se repro-
duzir assexuadamente podendo levar a rápidos 
incrementos populacionais e não se tem infor-
mações recentes que possam indicar os níveis 
atuais de abundância dessa espécie na Babi-
tonga. 
No caso das medusas exóticas, um pro-
blema em particular são as taxas predatórias e 
o potencial impacto que podem causar nas po-
pulações de presas e/ou competidores, muitos 
dos quais peixes de importância comercial. 
Blackfordia virginica, por exemplo, é um pre-
dador generalista não seletivo e em estuários 
em que foi introduzida afeta populações de 
presas como copépodes e larvas de peixes 
(Wintzer et al., 2013; Marques et al. 2015), im-
pacto ainda não avaliado na Babitonga ou no 
Brasil. 
A alta carga de poluentes na água do 
estuário da Babitonga causa redução de fertili-
dade no misídeo Mysidopsis juniae (Oliveira et 
al., 2010a), bem como elevadas taxas de mor-
talidade em Artemia salina (Vaz et al., 2010a). 
Ainda que esses estudos sejam preliminares e 
restritos, tanto em termos taxonômicos quanto 
temporais, eles fornecem uma indicação geral 
dos efeitos na biota local e sugerem um ecos-
sistema degradado. Mais ensaios abrangendo 
diferentes grupos taxonômicos, bem como se-
parando diferentes tipos de poluentes são de-
sejáveis para uma melhor delimitação da 
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abrangência do problema. 
A dragagem do fundo do estuário para 
manutenção do canal do porto acarreta aumen-
to da turbidez da água que pode influir princi-
palmente no fitoplâncton (Brandini et al., 
2006) com provável influência indireta no zoo-
plâncton pela cascata trófica. Adicionalmente, 
poliquetas adultos tipicamente infaunais po-
dem ser encontrados em suspensão na coluna 
d’água dentro do estuário da Babitonga, even-
tos especulativamente associados ao revolvi-
mento do fundo das atividades de dragagem 
(Nogueira-Júnior & Oliveira, 2017). Os efeitos 
da dragagem na turbidez da água e nas comu-
nidades planctônicas bem como nos processos 
de suspensão de organismos bênticos na colu-
na d’água devem ser avaliados em detalhes. 
Outras perturbações físicas e abertura 
e/ou fechamento de canais, como já ocorreu no 
passado com o Canal do Linguado, podem ter 
um impacto particular nas comunidades plan-
ctônicas. Estas modificações acarretam mu-
danças na dinâmica das correntes dentro do 
estuário e, portanto, causam alterações nos 
padrões de transporte e/ou retenção de orga-
nismos para dentro e para fora do estuário e, 
consequentemente, mudanças na composição, 
abundância e dinâmica do plâncton. Por exem-
plo, a maré no estuário da Babitonga é caracte-
rizada pela dominância da enchente (Truccolo 
& Schettini, 1999). Isso permite a ampla ocor-
rência de espécies marinhas, incluindo algu-
mas consideradas como típicas da plataforma 
média/externa, como por exemplo, os sifonófo-
ros Abylopsis tetragona, Diphyes bojani e o 
quetognato Flaccisagitta enflata, que talvez 
não adentrassem mais o estuário com condi-
ções de circulação (e de salinidade) diferentes, 
reduzindo assim a diversidade e a complexida-
de da comunidade. 
 
Conclusões 
A comunidade zooplanctônica foi pouco 
estudada no ecossistema da Babitonga e mes-
mo a composição das espécies não é bem co-
nhecida para a maioria dos grupos. Portanto, 
as 261 espécies registradas certamente estão 
aquém da real diversidade local. Levantamen-
tos taxonômico-faunísticos ainda são necessá-
rios, particularmente dos grupos menos estu-
dados e/ou que incluam amostragem nas regi-
ões mais internas de baixa salinidade (<10) 
que foram pouco amostradas. Sete espécies são 
provavelmente exóticas e o monitoramento 
dessas populações, bem como estudos avalian-
do em detalhes sua biologia (alimentação, cres-
cimento, reprodução, ciclo de vida, etc.), seri-
am de grande valor para uma melhor compre-
ensão dos possíveis impactos, particularmente 
considerando alterações também na comuni-
dade fitoplanctônica devido à presença de es-
pécies exóticas como Coscinodiscus wailesii 
(Brandini et al., 2006). A presença de espécies 
exóticas entre os produtores primários (C. wai-
lesii), secundários (T. turbinata) e níveis trófi-
cos superiores (medusas e peixes) pode ser in-
dicativo de que mudanças estruturais estejam 
ocorrendo na teia trófica local. 
Produção secundária, interações trófi-
cas e simbióticas, aspectos reprodutivos, bem 
como qualquer outro aspecto biológico (e.g. 
crescimento, ciclo de vida; reprodução) são 
temas importantes que não foram abordados 
adequadamente e que devem ser priorizados 
em estudos futuros, particularmente associan-
do dados de campo em conjunto com experi-
mentos de laboratório e técnicas de modela-
gem. Na temática da dinâmica das populações 
e/ou comunidades, é sugerido para estudos 
futuros focar em variações temporais de curta 
escala, particularmente seguindo o ciclo das 
marés em conjunto com análise das taxas de 
trocas de plâncton entre o estuário e platafor-
ma adjacente, ou abordando variações intera-
nuais e a possível influência de eventos climáti-
cos (e.g. El Niño e La Niña) na composição e 
distribuição das espécies. Em geral, considera-
se que a vulnerabilidade da comunidade zoo-
planctônica é baixa e as maiores pressões pro-
vavelmente estejam associadas à poluição, es-
pécies exóticas, distúrbios físicos na coluna 
d’água e possíveis mudanças nos padrões de 
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